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Em um mundo cada vez mais impulsionado pela tecnologia e pela busca 
incessante por eficiência, a análise de sistemas emerge como uma disciplina 
fundamental para o sucesso de qualquer empreendimento. Este livro, "Notas de 
Aula sobre Análise de Sistemas", oferece um mergulho nos conceitos, ferramentas 
e metodologias que capacitam profissionais a desvendar a complexidade dos 
sistemas, otimizar processos e impulsionar a inovação.

Com uma abordagem didática e com exemplos práticos, esta obra 
conduz o leitor por uma jornada que abrange desde os fundamentos da análise 
de sistemas até as técnicas mais avançadas, sempre com foco na aplicação 
em cenários reais. A linguagem acessível torna o conteúdo compreensível tanto 
para estudantes quanto para profissionais experientes que buscam aprimorar 
seus conhecimentos.

Conteúdo Abordado:

• Fundamentos da Análise de Sistemas: Exploramos os princípios 
básicos da análise de sistemas, desde a definição de sistema até a 
importância da modelagem e da documentação.

• Ciclo de Vida de Desenvolvimento de Sistemas: Apresentamos as 
diferentes etapas do ciclo de vida de um sistema, desde a concep-
ção até a implantação e manutenção, destacando a importância da 
análise de requisitos.

• Técnicas de Levantamento de Requisitos: Detalhamos as princi-
pais técnicas para coletar e documentar os requisitos de um sistema, 
como entrevistas, questionários, prototipagem e workshops.

• Modelagem de Sistemas: Abordamos as principais ferramentas e 
técnicas para modelar sistemas, como diagramas de fluxo de da-
dos, diagramas de entidade-relacionamento e diagramas de casos 
de uso.

• Análise e Projeto de Sistemas: Exploramos as diferentes aborda-
gens para analisar e projetar sistemas, como a análise estruturada, a 
análise orientada a objetos e a análise essencial.

• Testes e Implantação de Sistemas: Apresentamos as principais 
técnicas para testar e implantar sistemas, garantindo a qualidade e a 
confiabilidade do produto final.

• Ferramentas de Análise de Sistemas: Detalhamos as principais 
ferramentas de software utilizadas na análise de sistemas, como fer-
ramentas CASE, ferramentas de modelagem e ferramentas de ge-
renciamento de projetos.

• Tendências em Análise de Sistemas: Discutimos as principais ten-
dências em análise de sistemas, como a análise ágil, a análise de big 
data e a análise de sistemas inteligentes.
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Público-alvo:
Este livro é destinado a estudantes e profissionais das áreas de Tecnologia 

da Informação, Engenharia, Administração e áreas afins que desejam aprimorar 
seus conhecimentos em análise de sistemas. O conteúdo também é relevante 
para gestores e tomadores de decisão que buscam entender como a análise de 
sistemas pode contribuir para o sucesso de seus negócios.

Objetivo:
O objetivo deste livro é fornecer aos leitores um conhecimento sólido 

e prático sobre análise de sistemas, capacitando-os a analisar, projetar, 
desenvolver e implantar sistemas de forma eficiente e eficaz. Ao final da leitura, 
os leitores estarão aptos a aplicar os conceitos e técnicas apresentados em seus 
próprios projetos, contribuindo para o desenvolvimento de soluções inovadoras 
e de alto valor para seus clientes e organizações.
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1Introdução à Análise de Sistemas

INTROdUÇÃO à ANÁlISE dE SISTEMAS

1.1 O QUE É UM SISTEMA?
Um sistema é um conjunto de elementos interconectados que trabalham juntos para 

atingir um objetivo comum. Esses elementos podem ser compostos por pessoas, máquinas, 
softwares, processos e dados.

Sistemas existem em todos os lugares, desde sistemas biológicos complexos como 
o corpo humano até sistemas sociotécnicos como empresas.

No contexto empresarial, os sistemas são vitais para o funcionamento eficiente das 
organizações, permitindo que gerenciem recursos, processem informações, automatizem 
tarefas, tomem decisões e se comuniquem com clientes e parceiros.

Exemplos de sistemas

• Sistema de Gestão Empresarial (ERP): Um sistema integrado que gerencia 
os principais processos de uma empresa, como finanças, produção, vendas, 
estoque e recursos humanos.

• Sistema de Gerenciamento de Relacionamento com o Cliente (CRM): Um 
sistema que permite às empresas gerenciarem suas interações com os clien-
tes, desde o primeiro contato até o pós-venda.

• Sistema de Gestão da Cadeia de Suprimentos (SCM): Um sistema que inte-
gra os processos de planejamento, produção, estoque e distribuição de produ-
tos e serviços ao longo da cadeia de suprimentos.

1.1.1 TIPOS DE SISTEMAS
Os sistemas podem ser classificados de diversas formas, dependendo de suas 

características, finalidades e complexidade. Algumas das classificações mais comuns 
incluem:

• Naturais: Existentes na natureza (ex: ecossistemas).

• Artificiais: Criados pelo homem (ex: sistemas de computador).

• Abertos: Interagem com o ambiente externo.

• Fechados: Não interagem com o ambiente externo.

• Simples: Poucos elementos e interações simples.

• Complexos: Muitos elementos e interações complexas.

• Determinísticos: Comportamento previsível.

• Estocásticos: Comportamento imprevisível.

• Estáticos: Não mudam ao longo do tempo.

• Dinâmicos: Mudam ao longo do tempo.

CAPÍTULO 1
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Exemplos de tipos de sistemas

• Sistema Solar: Sistema natural, aberto, complexo e dinâmico.

• Computador: Sistema artificial, fechado, complexo e dinâmico.

• Relógio: Sistema artificial, fechado, simples e determinístico.

• Jogo de Dados: Sistema artificial, fechado, simples e estocástico.

1.2 A IMPORTÂNCIA DA ANÁLISE DE SISTEMA
A análise de sistemas é uma disciplina essencial para o sucesso de qualquer 

organização. Ela permite entender a estrutura, funcionamento e comportamento dos 
sistemas, utilizando diversas técnicas e ferramentas para coletar, organizar e analisar 
informações.

Sua importância se estende tanto ao desenvolvimento de novos sistemas 
quanto à manutenção e melhoria dos já existentes:

• Novos sistemas: Permite compreender as necessidades dos usuários, definir 
requisitos e projetar soluções adequadas.

• Sistemas existentes: Ajuda a identificar e corrigir problemas.

No contexto empresarial, a análise de sistemas é crucial para:

• Tomada de decisões: Fornece informações relevantes para decisões estraté-
gicas sobre os sistemas.

• Otimização de processos: Identifica gargalos e ineficiências, permitindo a me-
lhoria dos processos.

• Redução de custos: Otimiza o uso de recursos e elimina desperdícios.

• Melhoria da qualidade: Contribui para a criação de produtos e serviços de 
maior qualidade, atendendo às necessidades dos clientes.

Em resumo, a análise de sistemas é uma ferramenta poderosa para impulsionar 
o sucesso das empresas, permitindo que elas se adaptem às mudanças, inovem e se 
mantenham competitivas no mercado.

Exemplos da importância da análise de sistemas

• Identificação de gargalos em um processo de produção: A análise de siste-
mas pode ajudar a identificar os pontos de um processo de produção que estão 
causando atrasos e afetando a eficiência.

• Projeto de um novo sistema de vendas: A análise de sistemas pode ajudar a 
definir os requisitos de um novo sistema de vendas, garantindo que ele atenda 
às necessidades dos usuários e aos objetivos da empresa.



Introdução à Análise de Sistemas 3

• Otimização de um sistema de logística: A análise de sistemas pode ajudar a 
identificar oportunidades para otimizar um sistema de logística, reduzindo cus-
tos e melhorando o tempo de entrega.

1.3 HISTÓRICO DA ANÁLISE DE SISTEMAS
A análise de sistemas surgiu na década de 1950, impulsionada pelo desenvolvimento 

dos primeiros computadores eletrônicos. Inicialmente, a disciplina se concentrava na análise 
de problemas e definição de requisitos, refletindo a relativa simplicidade dos sistemas da 
época.

Exemplos de marcos históricos na análise de sistemas

• Década de 1950: Desenvolvimento dos primeiros computadores eletrônicos e 
surgimento da análise de sistemas como disciplina formal.

• Década de 1960: Desenvolvimento da análise estruturada, uma abordagem 
sistemática para analisar e projetar sistemas.

• Década de 1970: Desenvolvimento da análise orientada a objetos, uma abor-
dagem que permite modelar sistemas como um conjunto de objetos que inte-
ragem entre si.

• Década de 1980: Popularização das ferramentas CASE (Computer-Aided Sof-
tware Engineering), que automatizam diversas tarefas da análise de sistemas.

• Década de 1990: Surgimento da análise ágil, uma abordagem que enfatiza a 
colaboração e a entrega contínua de valor.

• Década de 2000: Popularização da internet e desenvolvimento de novas ferra-
mentas de análise de sistemas baseadas na web.

• Década de 2010: Avanço da inteligência artificial e do machine learning, que 
estão sendo cada vez mais utilizados na análise de sistemas.

1.5 O PAPEL DO ANALISTA DE SISTEMAS
O analista de sistemas é um profissional chave no desenvolvimento de sistemas, 

atuando como uma ponte entre os usuários que irão utilizar o sistema e a equipe técnica 
responsável por construí-lo. Ele participa de todo o ciclo de vida do desenvolvimento do 
sistema, desde a fase inicial de levantamento de requisitos até a implantação e manutenção 
do sistema.

As principais responsabilidades do analista de sistemas incluem:

• Analisar os requisitos do sistema: Entender as necessidades dos usuários e 
traduzi-las em requisitos técnicos.
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• Modelar o sistema: Criar modelos que representem a estrutura, o funciona-
mento e o comportamento do sistema.

• Projetar o sistema: Definir a arquitetura, os componentes e as interfaces do 
sistema.

• Desenvolver o sistema: Implementar o sistema, utilizando linguagens de pro-
gramação e outras ferramentas.

• Testar o sistema: Verificar se o sistema atende aos requisitos e funciona cor-
retamente.

• Implantar o sistema: Colocar o sistema em funcionamento no ambiente de 
produção.

• Manter o sistema: Corrigir erros, atualizar o sistema e adicionar novas funcio-
nalidades.

Exemplos de atividades do analista de sistemas

• Entrevistar usuários para coletar requisitos: O analista de sistemas con-
versa com os usuários para entender suas necessidades e expectativas em 
relação ao sistema.

• Criar diagramas UML para modelar o sistema: O analista de sistemas utiliza 
a linguagem UML para criar diagramas que representem a estrutura e o com-
portamento do sistema.

• Escrever casos de teste para verificar o funcionamento do sistema: O ana-
lista de sistemas cria casos de teste para garantir que o sistema funcione corre-
tamente em diferentes cenários.

• Treinar os usuários para utilizar o sistema: O analista de sistemas fornece 
treinamento aos usuários para que eles possam utilizar o sistema de forma 
eficiente.
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CIClO dE VIdA dE dESENVOlVIMENTO dE SISTEMAS 
(SdlC)

CAPÍTULO 2

2.1 VISÃO GERAL DO SDLC
O Ciclo de Vida de Desenvolvimento de Sistemas (SDLC) é um processo estruturado 

que define as etapas necessárias para construir um sistema de informação, desde a sua 
concepção até a sua implantação e manutenção. O SDLC fornece um roteiro para o 
desenvolvimento de sistemas, ajudando a garantir que eles sejam entregues dentro do 
prazo, do orçamento e com a qualidade esperada.

O SDLC é composto por várias fases, cada uma com atividades específicas e 
entregáveis. As fases do SDLC podem variar dependendo da metodologia utilizada, mas 
geralmente incluem:

1. Planejamento: Definição do escopo do projeto, identificação das necessidades 
dos usuários, estimativa de custos e prazos, e elaboração do plano de projeto.

2. Análise de Requisitos: Coleta e análise dos requisitos do sistema, incluindo 
requisitos funcionais (o que o sistema deve fazer) e requisitos não funcionais 
(como o sistema deve funcionar).

3. Design (Projeto): Definição da arquitetura do sistema, projeto da interface do 
usuário, projeto do banco de dados e projeto dos componentes do sistema.

4. Implementação: Desenvolvimento do código do sistema, utilizando linguagens 
de programação e outras ferramentas.

5. Testes: Verificação do sistema para garantir que ele atenda aos requisitos e 
funcione corretamente.

6. Implantação: Colocação do sistema em funcionamento no ambiente de 
produção.

7. Manutenção: Correção de erros, atualização do sistema e adição de novas 
funcionalidades.

O SDLC é um processo iterativo e incremental, o que significa que as fases podem 
ser repetidas e refinadas à medida que o projeto avança. 

2.1.1 MODELOS DE SDLC (CASCATA, ÁGIL, ESPIRAL, ETC.)
O SDLC (Ciclo de Vida de Desenvolvimento de Sistemas) é um processo que guia o 

desenvolvimento de um sistema, desde a concepção até a manutenção. Existem diversos 
modelos de SDLC, cada um com suas características e aplicações, como:

• Modelo Cascata: Linear e sequencial, ideal para projetos com requisitos es-
táveis.

• Modelo Ágil: Iterativo e incremental, ideal para requisitos mutáveis e equipes 
colaborativas.
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• Modelo Espiral: Iterativo e focado em riscos, ideal para projetos complexos e 
de alto risco.

• Modelo Incremental: Iterativo, com entrega de funcionalidades em incremen-
tos, ideal para entregar valor ao cliente rapidamente.

• Modelo V: Enfatiza a verificação e validação em cada fase, ideal para projetos 
críticos onde a qualidade é fundamental.

A escolha do modelo depende das características do projeto, das necessidades do 
cliente e da cultura da equipe.

2.3 FASES DO SDLC
As fases do SDLC são as etapas pelas quais um projeto de desenvolvimento de 

sistema passa, desde a sua concepção até a sua implantação e manutenção. Cada fase 
tem um conjunto de atividades específicas e entregáveis, que contribuem para o sucesso 
do projeto.

2.3.1 Planejamento
A fase de planejamento é a primeira fase do SDLC e é crucial para o sucesso 

do projeto. Nesta fase, a equipe de projeto define o escopo do projeto, identifica as 
necessidades dos usuários, estima os custos e prazos, e elabora o plano de projeto.

As principais atividades da fase de planejamento incluem:

• Definição do escopo do projeto: Determinar o que o sistema deve fazer e o 
que não deve fazer.

• Identificação das partes interessadas: Identificar as pessoas ou grupos que 
têm interesse no projeto, como usuários, clientes, patrocinadores e equipe de 
desenvolvimento.

• Coleta de requisitos de alto nível: Obter uma visão geral dos requisitos do 
sistema, sem entrar em detalhes técnicos.

• Estimativa de custos e prazos: Estimar o custo total do projeto e o tempo 
necessário para concluí-lo.

• Elaboração do plano de projeto: Criar um documento que descreva as ativi-
dades do projeto, os recursos necessários, os prazos e os custos.

Exemplo: Em um projeto de desenvolvimento de um sistema de gestão de estoque, 
a fase de planejamento pode incluir a definição do escopo do sistema (quais tipos de 
estoque serão gerenciados, quais funcionalidades serão oferecidas), a identificação das 
partes interessadas (gerentes de estoque, funcionários do almoxarifado, equipe de TI), a 
coleta de requisitos de alto nível (o sistema deve permitir o controle de entrada e saída de 
produtos, o acompanhamento do nível de estoque, a geração de relatórios) e a estimativa 
de custos e prazos.
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2.3.2 Análise de requisitos
A fase de análise de requisitos é uma das mais importantes do SDLC, pois é nela 

que se define o que o sistema deve fazer para atender às necessidades dos usuários e 
aos objetivos do negócio. Nessa fase, a equipe de projeto coleta, analisa e documenta 
os requisitos do sistema, tanto os funcionais (o que o sistema deve fazer) quanto os não 
funcionais (como o sistema deve funcionar).

As principais atividades da fase de análise de requisitos incluem:

• Coleta de requisitos: Utilização de técnicas como entrevistas, questionários, 
workshops e observação para coletar informações sobre as necessidades dos 
usuários e as características desejadas do sistema.

• Análise de requisitos: Organização e análise dos requisitos coletados, identifi-
cação de inconsistências e ambiguidades, e priorização dos requisitos.

• Documentação de requisitos: Elaboração de um documento de requisitos 
que descreva de forma clara e precisa os requisitos do sistema.

Exemplo: Em um projeto de desenvolvimento de um sistema de gestão de estoque, 
a fase de análise de requisitos pode incluir a realização de entrevistas com os gerentes de 
estoque para entender suas necessidades, a aplicação de questionários aos funcionários 
do almoxarifado para coletar informações sobre seus processos de trabalho e a criação de 
um documento de requisitos que descreva as funcionalidades do sistema, como o controle 
de entrada e saída de produtos, o acompanhamento do nível de estoque e a geração de 
relatórios.

2.3.3 Design (Projeto)
A fase de design é onde a equipe de projeto define a arquitetura do sistema, projeta 

a interface do usuário, projeta o banco de dados e projeta os componentes do sistema. O 
objetivo desta fase é criar um projeto detalhado que possa ser utilizado como base para a 
implementação do sistema.

As principais atividades da fase de design incluem:

• Design de arquitetura: Definição da estrutura geral do sistema, incluindo os 
componentes principais, as relações entre eles e as tecnologias a serem utili-
zadas.

• Design da interface do usuário: Criação da interface gráfica do sistema, in-
cluindo a disposição dos elementos na tela, a navegação e a interação com o 
usuário.

• Design do banco de dados: Modelagem do banco de dados, incluindo a defi-
nição das tabelas, dos campos e das relações entre eles.

• Design dos componentes: Definição dos componentes do sistema, como mó-
dulos, classes e funções, e suas interfaces.
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Exemplo: Em um projeto de desenvolvimento de um sistema de gestão de estoque, 
a fase de design pode incluir a definição da arquitetura do sistema (cliente-servidor, web, 
etc.), o design da interface do usuário (telas de cadastro de produtos, consulta de estoque, 
geração de relatórios), o design do banco de dados (tabelas de produtos, fornecedores, 
clientes, etc.) e o design dos componentes (módulo de controle de estoque, módulo de 
vendas, módulo de compras).

2.3.4 Implementação
A fase de implementação é onde o código do sistema é desenvolvido, utilizando 

linguagens de programação e outras ferramentas. O objetivo desta fase é transformar o 
projeto detalhado em um sistema funcional.

As principais atividades da fase de implementação incluem:

• Codificação: Escrita do código do sistema, seguindo as especificações do pro-
jeto.

• Testes unitários: Testes de cada componente do sistema isoladamente, para 
garantir que ele funcione corretamente.

• Integração: Combinação dos componentes do sistema em um todo funcional.

• Testes de integração: Testes do sistema integrado, para garantir que os com-
ponentes funcionem corretamente juntos.

Exemplo: Em um projeto de desenvolvimento de um sistema de gestão de estoque, 
a fase de implementação pode incluir a codificação dos módulos do sistema em uma 
linguagem de programação como Java ou Python, a realização de testes unitários para 
verificar o funcionamento de cada módulo e a integração dos módulos em um sistema 
completo.

2.3.5 Testes
A fase de testes é essencial para garantir que o sistema atenda aos requisitos e 

funcione corretamente. Nessa fase, a equipe de teste executa diversos tipos de testes para 
identificar e corrigir erros, falhas e inconsistências no sistema.

Os principais tipos de testes incluem:

• Testes Unitários: Testes de cada componente do sistema isoladamente, para 
garantir que eles funcionem corretamente de forma individual.

• Testes de Integração: Testes da interação entre os componentes do sistema, 
para garantir que eles funcionem corretamente juntos.

• Testes de Sistema: Testes do sistema como um todo, em um ambiente que 
simula o ambiente de produção, para garantir que ele atenda aos requisitos e 
funcione corretamente em condições reais.
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• Testes de Aceitação do Usuário (UAT): Testes realizados pelos usuários finais 
do sistema, para garantir que ele atenda às suas necessidades e expectativas.

Exemplo: Em um projeto de desenvolvimento de um sistema de gestão de estoque, 
a fase de testes pode incluir a realização de testes unitários para verificar se os cálculos 
de estoque estão corretos, testes de integração para garantir que a interface do usuário 
se comunica corretamente com o banco de dados, testes de sistema para verificar se o 
sistema funciona corretamente em diferentes cenários de uso e testes de aceitação do 
usuário para garantir que o sistema atenda às necessidades dos gerentes de estoque e dos 
funcionários do almoxarifado.

2.3.6 Implantação
A fase de implantação é o momento em que o sistema é colocado em funcionamento 

no ambiente de produção. Nessa fase, a equipe de implantação realiza as atividades 
necessárias para transferir o sistema do ambiente de desenvolvimento para o ambiente de 
produção, configurar o ambiente de produção, treinar os usuários e garantir que o sistema 
esteja funcionando corretamente.

As principais atividades da fase de implantação incluem:

• Preparação do ambiente de produção: Configuração do hardware, software 
e rede do ambiente de produção para receber o sistema.

• Instalação do sistema: Transferência do sistema do ambiente de desenvolvi-
mento para o ambiente de produção e instalação dos componentes necessá-
rios.

• Configuração do sistema: Ajuste os parâmetros do sistema para que ele fun-
cione corretamente no ambiente de produção.

• Migração de dados: Transferência dos dados do sistema antigo para o novo 
sistema, se houver.

• Treinamento dos usuários: Fornecimento de treinamento aos usuários sobre 
como utilizar o novo sistema.

• Monitoramento do sistema: Acompanhamento do funcionamento do sistema 
após a implantação, para identificar e corrigir eventuais problemas.

Exemplo: Em um projeto de desenvolvimento de um sistema de gestão de estoque, 
a fase de implantação pode incluir a configuração do servidor que irá hospedar o sistema, 
a instalação do software do sistema no servidor, a configuração dos parâmetros do sistema 
(como o nome da empresa, o endereço do servidor de banco de dados, etc.), a migração 
dos dados do sistema antigo para o novo sistema, o treinamento dos gerentes de estoque 
e dos funcionários do almoxarifado sobre como utilizar o novo sistema e o monitoramento 
do sistema após a implantação para garantir que ele esteja funcionando corretamente.
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2.3.7 Manutenção
A fase de manutenção é a etapa final do SDLC (Ciclo de Vida de Desenvolvimento de 

Sistemas), mas se estende por todo o ciclo de vida do sistema. Nela, a equipe responsável 
realiza atividades para garantir o funcionamento correto e contínuo do sistema ao longo do 
tempo.

As principais atividades da fase de manutenção incluem:

• Correção de erros: Identificar e corrigir erros que surgem durante o uso do 
sistema, tanto os detectados nos testes quanto os que aparecem em produção.

• Atualização do sistema: Aplicar patches e atualizações para corrigir vulnerabi-
lidades, melhorar o desempenho e adicionar novas funcionalidades.

• Adição de novas funcionalidades: Desenvolver e implementar novas funcio-
nalidades solicitadas pelos usuários ou necessárias para atender às mudanças 
nos requisitos do negócio.

• Monitoramento do sistema: Acompanhar o funcionamento do sistema para 
identificar e corrigir problemas de desempenho, segurança e usabilidade.

Exemplo: Em um sistema de gestão de estoque, a manutenção pode envolver 
corrigir erros de cálculo de estoque, atualizar o sistema para integrar com um sistema de 
vendas e monitorar o desempenho do sistema para garantir consultas rápidas ao estoque.
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ANÁlISE dE REqUISITOS

CAPÍTULO 3

3.1 O QUE SÃO REQUISITOS?
Requisitos, em análise de sistemas, são as descrições das necessidades e 

expectativas dos usuários em relação a um sistema. Eles definem o que o sistema deve 
fazer (requisitos funcionais) e como ele deve funcionar (requisitos não funcionais).

Requisitos Funcionais: Descrevem as funcionalidades do sistema, ou seja, as 
ações específicas que ele deve realizar. Exemplos:

• O sistema deve permitir o cadastro de clientes.

• O sistema deve gerar relatórios de vendas.

• O sistema deve enviar e-mails de confirmação de compra.

Requisitos Não Funcionais: Descrevem as características de qualidade do 
sistema, como desempenho, segurança e usabilidade. Exemplos:

• O sistema deve ser fácil de usar.

• O sistema deve ser seguro.

• O sistema deve ser rápido.

Requisitos claros e bem definidos são essenciais para o sucesso de um projeto, pois 
garantem que o sistema atenda às necessidades dos usuários e aos objetivos do negócio, 
evitando problemas como atrasos, custos extras e insatisfação dos usuários.

3.1.1 TIPOS DE REQUISITOS (FUNCIONAIS, NÃO FUNCIONAIS)
No contexto da análise de sistemas, os requisitos são as características e 

funcionalidades que um sistema deve ter para atender às necessidades dos usuários e aos 
objetivos do negócio. Eles se dividem em duas categorias principais:

Requisitos Funcionais:

• Definem o que o sistema deve fazer.

• Descrevem as ações específicas que o sistema deve realizar, como calcular 
valores, processar dados, exibir informações, armazenar registros, enviar noti-
ficações, etc.

Exemplos:

• "O sistema deve permitir o cadastro de novos produtos."

• "O sistema deve calcular o valor total de uma compra."

• "O sistema deve enviar notificações por e-mail aos clientes."



Análise de requisitos 12

Requisitos Não Funcionais:

• Definem como o sistema deve funcionar.

• Descrevem atributos de qualidade do sistema, como desempenho, segurança, 
usabilidade, confiabilidade, disponibilidade, etc.

Exemplos:

• "O sistema deve ser capaz de processar 1000 transações por segundo."

• "O sistema deve ser acessível a pessoas com deficiência visual."

• "O sistema deve ser capaz de recuperar os dados em caso de falha do servi-
dor."

Essa distinção entre requisitos funcionais e não funcionais é crucial para o 
desenvolvimento de um sistema, pois ajuda a garantir que todas as necessidades e 
expectativas dos usuários sejam atendidas, tanto em termos de funcionalidades quanto de 
qualidade e desempenho.

3.3 TÉCNICAS DE LEVANTAMENTO DE REQUISITOS
O levantamento de requisitos é o processo de coletar informações sobre as 

necessidades dos usuários e as características desejadas do sistema. Existem diversas 
técnicas que podem ser utilizadas para levantar requisitos, cada uma com suas vantagens 
e desvantagens.

Algumas das técnicas mais comuns incluem:

• Entrevistas: Conversas estruturadas ou não estruturadas com os usuários 
para coletar informações sobre suas necessidades e expectativas.

• Questionários: Formulários com perguntas fechadas ou abertas que são en-
viados aos usuários para coletar informações sobre suas necessidades e opi-
niões.

• Brainstorming: Sessões em grupo em que os participantes geram ideias sobre 
os requisitos do sistema.

• Prototipagem: Criação de modelos do sistema para que os usuários possam 
visualizar e interagir com ele, fornecendo feedback sobre os requisitos.

• JAD (Joint Application Development): Workshops estruturados que reúnem 
usuários, analistas e outros stakeholders para definir os requisitos do sistema 
de forma colaborativa.

A escolha da técnica de levantamento de requisitos depende de diversos fatores, 
como o tipo de sistema, o perfil dos usuários, o tempo e os recursos disponíveis.
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Exemplos de aplicação das técnicas de levantamento de requisitos

• Entrevistas: Entrevistar os gerentes de um departamento para entender suas 
necessidades em relação a um novo sistema de gestão de projetos.

• Questionários: Enviar um questionário online para os usuários de um site para 
coletar feedback sobre a usabilidade e as funcionalidades do site.

• Brainstorming: Realizar uma sessão de brainstorming com a equipe de desen-
volvimento para gerar ideias para um novo aplicativo móvel.

• Prototipagem: Criar um protótipo de um sistema de e-commerce para que os 
usuários possam testar a navegação e o processo de compra.

• JAD: Realizar um workshop com usuários, analistas e gerentes para definir os 
requisitos de um novo sistema de gestão de recursos humanos.

3.3.1 Entrevistas
As entrevistas são uma técnica de levantamento de requisitos em análise de 

sistemas que envolve conversas diretas com os stakeholders do projeto (usuários, 
gerentes, especialistas) para coletar informações sobre suas necessidades, expectativas 
e experiências.

Tipos de entrevistas:

• Estruturadas: Seguem um roteiro predefinido com perguntas específicas.

• Não estruturadas: Mais flexíveis, permitindo que a conversa flua naturalmente.

Vantagens:

• Informações detalhadas: Permite aprofundar o entendimento dos requisitos.

• Aspectos subjetivos: Captura necessidades e expectativas que vão além dos 
aspectos técnicos.

• Esclarecimento de dúvidas: Permite esclarecer ambiguidades e incertezas 
nos requisitos.

• Construção de relacionamento: Fortalece a relação entre analista e stakehol-
ders.

Desvantagens:

• Custo e tempo: Podem ser demoradas e demandar recursos.

• Habilidade do entrevistador: Exige um entrevistador experiente para conduzir 
a conversa e extrair informações relevantes.

• Subjetividade: As informações coletadas podem ser influenciadas pelas opi-
niões pessoais dos entrevistados.
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Exemplo: Em um projeto de sistema de gestão hospitalar, o analista entrevistaria 
médicos, enfermeiros, administradores e pacientes para entender suas necessidades em 
relação ao sistema.

3.3.2 Questionários
Os questionários são uma forma eficiente de coletar informações de um grande 

número de stakeholders. Eles consistem em um conjunto de perguntas, que podem ser 
abertas ou fechadas, sobre os requisitos do sistema. Os questionários podem ser aplicados 
online, por e-mail ou presencialmente.

Vantagens:

• Permite coletar informações de um grande número de pessoas de forma rápida 
e barata.

• Permite padronizar a coleta de dados, facilitando a análise e comparação.

• Permite que os respondentes respondam no seu próprio tempo e ritmo.

Desvantagens:

• As perguntas podem ser mal interpretadas pelos respondentes.

• As respostas podem ser superficiais e não refletir as reais necessidades dos 
usuários.

• A taxa de resposta pode ser baixa.

Exemplo: Em um projeto de desenvolvimento de um sistema de gestão de biblioteca, 
o analista de sistemas pode enviar um questionário online para os usuários da biblioteca 
para coletar informações sobre seus hábitos de leitura, suas preferências de pesquisa e 
suas sugestões para melhoria do sistema.

Brainstorming é uma técnica de levantamento de requisitos que promove a geração 
de ideias em grupo, de forma livre ou estruturada, para identificar soluções e funcionalidades 
para um sistema.

Vantagens:

• Estimula a criatividade e a geração de ideias inovadoras.

• Promove a colaboração e o trabalho em equipe, integrando diferentes perspec-
tivas.

• Permite explorar diversas abordagens para um problema, enriquecendo o pro-
cesso de levantamento de requisitos.

Desvantagens:

• Pode gerar ideias irrelevantes ou inviáveis, exigindo um processo de filtragem 
posterior.
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• Requer um facilitador experiente para conduzir a sessão, garantir a participação 
de todos e manter o foco nos objetivos.

• As ideias geradas podem ser superficiais e não refletir completamente as ne-
cessidades dos usuários, necessitando de validação e refinamento.

Exemplo: Em um projeto de sistema de gestão de eventos, o brainstorming com a 
equipe de marketing poderia gerar ideias como calendário de eventos online, venda de 
ingressos online e gestão de inscrições.

3.3.4 Prototipagem
A prototipagem é a criação de modelos do sistema para que os usuários possam 

visualizar e interagir com ele. Os protótipos podem ser de baixa fidelidade, como esboços 
em papel ou wireframes, ou de alta fidelidade, como maquetes interativas ou versões 
simplificadas do sistema.

Vantagens:

• Permite que os usuários experimentem o sistema antes que ele seja construído, 
fornecendo feedback valioso sobre os requisitos.

• Facilita a comunicação entre a equipe de desenvolvimento e os usuários.

• Ajuda a identificar problemas de usabilidade e design.

Desvantagens:

• Pode levar a expectativas irreais sobre o sistema final.

• Pode ser demorada e cara.

• Requer habilidade do analista de sistemas para criar protótipos eficazes.

Exemplo: Em um projeto de desenvolvimento de um aplicativo de delivery de 
comida, o analista de sistemas pode criar um protótipo de baixa fidelidade para mostrar 
aos usuários como será a interface do aplicativo e como eles poderão fazer seus pedidos.

3.3.5 JAD (Joint Application Development)
O JAD (Joint Application Development) é um workshop estruturado que reúne 

usuários, analistas e outros stakeholders para definir os requisitos do sistema de forma 
colaborativa. O JAD é facilitado por um líder experiente e segue um roteiro predefinido, com 
atividades como brainstorming, análise de problemas e definição de soluções.

Vantagens:

• Promove a colaboração e o envolvimento dos usuários no processo de desen-
volvimento.

• Permite definir os requisitos de forma rápida e eficiente.

• Gera um senso de propriedade e compromisso com o sistema.
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Desvantagens:

• Requer um investimento significativo de tempo e recursos.

• Pode ser difícil reunir todos os stakeholders em um mesmo local e horário.

• Requer um facilitador experiente para conduzir o workshop e garantir a partici-
pação de todos.

Exemplo: Em um projeto de desenvolvimento de um sistema de gestão de 
documentos, o analista de sistemas pode realizar um workshop JAD com os usuários para 
definir os requisitos do sistema, como os tipos de documentos a serem gerenciados, as 
funcionalidades de busca e organização, e as permissões de acesso.

3.4 DOCUMENTAÇÃO DE REQUISITOS
A documentação de requisitos é um processo essencial no desenvolvimento 

de sistemas, que consiste em registrar de forma clara e organizada as necessidades, 
expectativas e restrições dos stakeholders em relação ao sistema. Este documento serve 
como um guia para a equipe de desenvolvimento e como um contrato entre as partes 
interessadas, definindo o que será entregue e como o sucesso do projeto será avaliado.

Importância da Documentação de Requisitos

• Comunicação: Garante que todos os envolvidos no projeto tenham uma com-
preensão clara e compartilhada dos requisitos, evitando mal-entendidos e re-
trabalho.

• Planejamento: Permite que a equipe estime o tempo, os recursos e os custos 
necessários para o desenvolvimento do sistema, além de definir um cronogra-
ma realista.

• Controle: Serve como referência para acompanhar o progresso do projeto, ve-
rificar se o sistema está sendo construído conforme as especificações e identi-
ficar possíveis desvios.

• Validação: Permite que a equipe de testes verifique se o sistema atende aos 
requisitos e está pronto para ser entregue.

Conteúdo do Documento de Requisitos

• Introdução: Apresentação do projeto, incluindo objetivo, escopo e público-alvo.

• Descrição do Produto: Visão geral do sistema, suas funcionalidades e bene-
fícios.

• Requisitos do Usuário: Descrição detalhada dos requisitos funcionais (o que o 
sistema deve fazer) e não funcionais (como o sistema deve funcionar).

• Restrições: Limitações técnicas, de tempo, orçamento ou recursos que podem 
afetar o desenvolvimento.
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• Critérios de Aceitação: Critérios para avaliar se o sistema atende aos requisi-
tos e pode ser aceito.

Modelos de Documentos de Requisitos

• IEEE 830: Padrão amplamente utilizado com estrutura detalhada para docu-
mentação de requisitos de software.

• Volere: Modelo mais flexível, adaptável às necessidades do projeto.

A escolha do modelo depende do projeto, da complexidade do sistema e das 
preferências da equipe. É importante escolher um modelo que facilite a comunicação e o 
entendimento entre os stakeholders.

3. REQUISITOS ESPECÍFICOS

3.1 REQUISITOS FUNCIONAIS

• RF.01 - Cadastro de Produtos: O sistema deve permitir o cadastro de novos 
produtos, incluindo informações como nome, SKU (código único de identifi-
cação), descrição detalhada, categoria (ex: eletrônicos, vestuário, alimentos), 
preço de custo, preço de venda, quantidade em estoque, fornecedor e data de 
cadastro.

• RF.02 - Consulta de Produtos: O sistema deve permitir a consulta de produtos 
cadastrados, utilizando filtros como nome, SKU, categoria, fornecedor ou faixa 
de preço. A consulta deve retornar uma lista de produtos que atendam aos cri-
térios de busca, exibindo as informações básicas de cada produto (nome, SKU, 
categoria, preço de venda, quantidade em estoque).

• RF.03 - Edição de Produtos: O sistema deve permitir a edição das informa-
ções de produtos cadastrados, como nome, SKU, descrição, categoria, preço 
de custo, preço de venda, quantidade em estoque e fornecedor. O sistema deve 
validar os dados inseridos para garantir a consistência e integridade das infor-
mações.

• RF.04 - Exclusão de Produtos: O sistema deve permitir a exclusão de pro-
dutos cadastrados. Antes de excluir um produto, o sistema deve exibir uma 
mensagem de confirmação para evitar exclusões acidentais. A exclusão de um 
produto não deve ser permitida se houver registros de movimentação de esto-
que relacionados a ele.

• RF.05 - Controle de Estoque: O sistema deve permitir o registro de entradas 
e saídas de produtos do estoque. Para cada movimentação, o sistema deve 
registrar a data, a quantidade, o tipo de movimentação (entrada ou saída), o 
motivo da movimentação (compra, venda, ajuste, etc.) e o usuário responsável.
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• RF.06 - Relatórios de Estoque: O sistema deve gerar relatórios de estoque, 
como relatório de estoque atual, relatório de movimentação de estoque por pe-
ríodo, relatório de produtos com estoque baixo e relatório de produtos mais 
vendidos. Os relatórios devem ser personalizáveis, permitindo que o usuário 
selecione os campos a serem exibidos, os filtros a serem aplicados e o formato 
de saída (PDF, Excel, etc.).

3.5. REQUISITOS NÃO FUNCIONAIS

• RNF.01 - Desempenho: O sistema deve ser capaz de processar 1000 transa-
ções de estoque por minuto, com um tempo de resposta médio de 2 segundos 
para cada transação.

• RNF.02 - Usabilidade: O sistema deve ser fácil de usar, intuitivo e apresentar 
uma interface amigável. O sistema deve seguir as diretrizes de acessibilidade 
do W3C para garantir que pessoas com deficiência possam utilizá-lo.

• RNF.03 - Segurança: O sistema deve garantir a segurança dos dados, prote-
gendo-os contra acesso não autorizado, perda ou corrupção. O sistema deve 
utilizar mecanismos de autenticação (login e senha) e autorização (controle de 
acesso por perfil de usuário) para proteger as informações. Além disso, o sis-
tema deve realizar backups periódicos dos dados para garantir a recuperação 
em caso de falha.

• RNF.04 - Disponibilidade: O sistema deve estar disponível 24 horas por dia, 
7 dias por semana, com um tempo de inatividade máximo de 1 hora por mês. 
O sistema deve ser capaz de suportar um número máximo de 100 usuários 
simultâneos.

• RNF.05 - Compatibilidade: O sistema deve ser compatível com os principais 
navegadores web (Google Chrome, Mozilla Firefox, Microsoft Edge, Apple Sa-
fari) e sistemas operacionais (Windows, macOS, Linux).

3.6 REQUISITOS DE INTERFACE DO USUÁRIO

• RIU.01 - Layout: O sistema deve apresentar um layout limpo, organizado e 
consistente em todas as telas. O layout deve ser responsivo, adaptando-se 
a diferentes tamanhos de tela (desktop, tablet, smartphone). O sistema deve 
utilizar uma paleta de cores harmoniosa e fontes legíveis.

• RIU.02 - Navegação: O sistema deve oferecer uma navegação intuitiva, com 
menus e botões claros e fáceis de usar. O sistema deve utilizar um padrão de 
navegação consistente em todas as telas. O sistema deve fornecer mecanis-
mos de busca e filtros para facilitar a localização das informações.

• RIU.03 - Feedback: O sistema deve fornecer feedback ao usuário sobre as 
ações realizadas, como mensagens de sucesso, erro ou alerta. O feedback 
deve ser claro, conciso e relevante para a ação realizada. O sistema deve utili-
zar ícones e cores para facilitar a identificação do tipo de feedback.
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MOdElAgEM dE SISTEMAS

CAPÍTULO 4

A modelagem de sistemas é uma técnica essencial na análise de sistemas, que 
permite representar visualmente a estrutura, o comportamento e as interações de um 
sistema. Os modelos facilitam a comunicação e o entendimento do sistema por todos 
os envolvidos no projeto, desde analistas e desenvolvedores até usuários finais. Além 
disso, auxiliam na identificação de problemas, validação de requisitos e planejamento da 
implementação.

4.1 INTRODUÇÃO À MODELAGEM
A modelagem consiste em criar representações abstratas de um sistema, 

utilizando diagramas, gráficos e outras formas de visualização. O objetivo é simplificar a 
complexidade do sistema, destacando seus aspectos mais relevantes e ocultando detalhes 
desnecessários.

Tipos de Modelos:

• Modelos Estruturais: Representam a estrutura estática do sistema, seus com-
ponentes, relações e propriedades.

• Modelos Comportamentais: Representam o comportamento dinâmico do sis-
tema, interações entre componentes, sequências de eventos e mudanças de 
estado.

• Modelos Funcionais: Representam as funções do sistema, o que ele faz e 
como transforma entradas em saídas.

A escolha do tipo de modelo depende do objetivo da modelagem e do público-alvo. 
Por exemplo, um modelo estrutural pode ser mais útil para desenvolvedores, enquanto um 
modelo comportamental pode ser mais útil para usuários finais.

4.2 TIPOS DE MODELOS (LÓGICO, FÍSICO)
Os modelos de sistemas podem ser classificados em lógicos e físicos.

• Modelos Lógicos: Representam o sistema de forma abstrata, sem se preo-
cupar com os detalhes de implementação. Eles se concentram nos aspectos 
essenciais do sistema, como os requisitos, as funções e as relações entre os 
componentes.

• Modelos Físicos: Representam o sistema de forma concreta, incluindo os de-
talhes de implementação, como o hardware, o software, os bancos de dados e 
as interfaces.

Os modelos lógicos são úteis nas fases iniciais do projeto, quando os requisitos ainda 
estão sendo definidos e a arquitetura do sistema está sendo concebida. Os modelos físicos 
são utilizados nas fases posteriores do projeto, quando os detalhes de implementação 
estão sendo definidos e o sistema está sendo construído.
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4.3 FERRAMENTAS DE MODELAGEM (UML, BPMN, ETC.)
Existem diversas ferramentas de modelagem de sistemas disponíveis, cada uma 

com suas próprias características e funcionalidades. Algumas das mais populares são:

• UML (Unified Modeling Language): Linguagem padrão para representar sis-
temas orientados a objetos, com diagramas para modelar estrutura, comporta-
mento e interações.

• BPMN (Business Process Model and Notation): Notação gráfica para mode-
lar processos de negócio, representando fluxo de trabalho, atividades, eventos 
e decisões.

• SysML (Systems Modeling Language): Baseada em UML, para modelar sis-
temas complexos de engenharia e embarcados.

• Archimate: Para representar a arquitetura empresarial, incluindo processos de 
negócio, aplicações, dados e infraestrutura de TI.

A escolha da ferramenta depende do tipo de sistema, da complexidade do projeto e 
das preferências da equipe.

4.4 DIAGRAMAS UML
A UML (Unified Modeling Language) é a linguagem de modelagem mais utilizada na 

análise e projeto de sistemas orientados a objetos. Ela oferece um conjunto de diagramas 
para representar diferentes aspectos do sistema, como a estrutura, o comportamento e as 
interações.

Alguns dos diagramas UML mais utilizados são:

• Diagrama de Casos de Uso: Representa as funcionalidades do sistema do 
ponto de vista do usuário.

• Diagrama de Classes: Representa a estrutura estática do sistema, mostrando 
as classes, os atributos e as operações.

• Diagrama de Sequência: Representa as interações entre os objetos do siste-
ma ao longo do tempo.

• Diagrama de Atividades: Representa o fluxo de trabalho de um processo ou 
de uma operação.

• Diagrama de Estado: Representa os estados de um objeto e as transições 
entre eles.
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4.4.1 Diagrama de Casos de Uso
O Diagrama de Casos de Uso (DCU) é uma ferramenta importante na modelagem de 

sistemas, pois ele captura as funcionalidades do sistema sob a perspectiva do usuário. O 
DCU representa as interações entre os atores (usuários ou sistemas externos) e o sistema, 
mostrando os diferentes casos de uso (funcionalidades) que o sistema oferece e como os 
atores interagem com eles.

Elementos do DCU

• Ator: Representa um usuário ou sistema externo que interage com o sistema.

• Caso de Uso: Representa uma funcionalidade do sistema, ou seja, uma se-
quência de ações que o sistema executa para atender a uma necessidade do 
ator.

• Associação: Representa a relação entre um ator e um caso de uso, indicando 
que o ator interage com o caso de uso.

• Generalização: Representa a relação de herança entre casos de uso, indican-
do que um caso de uso herda as características de outro.

• Inclusão: Representa a relação de inclusão entre casos de uso, indicando que 
um caso de uso inclui o comportamento de outro.

• Extensão: Representa a relação de extensão entre casos de uso, indicando 
que um caso de uso estende o comportamento de outro.

Exemplo:
Um sistema de biblioteca pode ter um DCU com o ator "Usuário" e os seguintes 

casos de uso:

• Pesquisar livro

• Reservar livro

• Emprestar livro

• Devolver livro

• Renovar empréstimo

Este diagrama mostra as diferentes funcionalidades que o sistema oferece ao 
usuário e como ele interage com cada uma delas.
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4.4.2 Diagrama de Classes
O Diagrama de Classes é um dos diagramas mais importantes da UML, pois 

representa a estrutura estática de um sistema orientado a objetos. Ele mostra as classes 
do sistema, seus atributos (características) e suas operações (ações que podem ser 
realizadas).

Elementos do Diagrama de Classes

• Classe: Representa um conjunto de objetos com características e comporta-
mentos semelhantes.

• Atributo: Representa uma característica de uma classe, como nome, idade ou 
endereço.

• Operação: Representa uma ação que pode ser realizada por um objeto da 
classe, como calcular, imprimir ou enviar.

• Associação: Representa um relacionamento entre classes, como um aluno 
está matriculado em uma turma.

• Generalização: Representa a relação de herança entre classes, como um car-
ro é um tipo de veículo.

• Agregação: Representa a relação de composição entre classes, como um car-
ro é composto por motor, rodas e outros componentes.

Exemplo de Diagrama de Classes

Classe: Livro

Atributos:

* Título

* Autor

* ISBN

* Ano de publicação

Operações:

* Emprestar()

* Devolver()

Classe: Usuário

Atributos:

* Nome
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* CPF

* Endereço

* Telefone

Operações:

* Pesquisar livro()

* Reservar livro()

Diagrama do exemplo acima:

Figura 1: Diagrama de classes.

4.4.3 Diagrama de Sequência
O Diagrama de Sequência é um diagrama de interação da UML que mostra como os 

objetos do sistema interagem entre si para realizar um caso de uso. Ele representa a ordem 
temporal das mensagens trocadas entre os objetos, indicando quem enviou a mensagem, 
quem a recebeu e qual a operação foi executada.
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Elementos do Diagrama de Sequência

• Objeto: Representa uma instância de uma classe.

• Linha de Vida: Representa a existência de um objeto ao longo do tempo.

• Mensagem: Representa a comunicação entre objetos, indicando a operação 
que foi chamada.

• Ativação: Representa o período em que um objeto está executando uma ope-
ração.

Exemplo de Diagrama de Sequência

Usuário -> Sistema: Pesquisar livro(título)

Sistema -> Banco de Dados: Buscar livro(título)

Banco de Dados -> Sistema: Retornar livro(livro)

Sistema -> Usuário: Exibir livro(livro)

Usuário -> Sistema: Emprestar livro(livro)

Sistema -> Banco de Dados: Registrar empréstimo(livro, usuário)

Banco de Dados -> Sistema: Confirmação

Sistema -> Usuário: Empréstimo realizado com sucesso

4.4.4 Diagrama de Atividades
O Diagrama de Atividades é um diagrama comportamental da UML que representa 

o fluxo de trabalho de um processo ou de uma operação. Ele mostra as atividades que 
compõem o processo, a ordem em que elas são executadas e as decisões que são tomadas.

Elementos do Diagrama de Atividades

• Atividade: Representa uma ação que deve ser executada no processo.

• Transição: Representa o fluxo de controle entre as atividades.

• Decisão: Representa um ponto de decisão no processo, em que o fluxo de 
controle pode seguir diferentes caminhos.

• Merge: Representa a junção de diferentes fluxos de controle.

• Fork: Representa a divisão de um fluxo de controle em vários fluxos paralelos.

• Join: Representa a sincronização de vários fluxos paralelos.
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Exemplo de Diagrama de Atividades
Atividade Inicial -> Adicionar produto ao carrinho -> Preencher dados de entrega 

-> Escolher forma de pagamento -> Confirmar pedido -> Processar pagamento -> Enviar 
pedido -> Atividade Final

4.4.5 Diagrama de Estado
O Diagrama de Estado é um diagrama comportamental da UML que representa os 

estados de um objeto e as transições entre eles. Ele mostra os diferentes estados que um 
objeto pode assumir, os eventos que disparam as transições entre os estados e as ações 
que são executadas em cada transição.

Elementos do Diagrama de Estado

• Estado: Representa uma condição em que um objeto pode estar.

• Transição: Representa a passagem de um estado para outro, em resposta a 
um evento.

• Evento: Representa um estímulo que pode causar uma transição de estado.

• Ação: Representa uma atividade que é executada durante uma transição de 
estado.

Exemplo de Diagrama de Estado

Estado: Verde

Evento: Temporizador expira

Ação: Mudar para amarelo

Transição: Verde -> Amarelo

Estado: Amarelo

Evento: Temporizador expira

Ação: Mudar para vermelho

Transição: Amarelo -> Vermelho

Estado: Vermelho

Evento: Temporizador expira

Ação: Mudar para verde

Transição: Vermelho -> Verde



Modelagem de Sistemas 26

4.5 OUTROS DIAGRAMAS (DFD, DER, ETC.)
Além dos diagramas UML, existem outros diagramas úteis na modelagem de 

sistemas:

• DFD (Diagrama de Fluxo de Dados): Ilustra o fluxo de informações dentro de 
um sistema, mostrando como os dados são processados e transformados.

• DER (Diagrama de Entidade-Relacionamento): Representa a estrutura de 
um banco de dados, mostrando as entidades (objetos), seus atributos (caracte-
rísticas) e os relacionamentos entre elas.

• Diagrama de Blocos: Apresenta a estrutura de um sistema em blocos fun-
cionais, facilitando a compreensão da organização e das interações entre os 
componentes.

• Diagrama de Rede: Mostra a topologia de uma rede de computadores, incluin-
do dispositivos, conexões e protocolos.

A escolha dos diagramas depende do tipo de sistema, da complexidade do projeto 
e do público-alvo.

Exemplos de Modelagem

• Sistema de E-commerce:

• Diagrama de Casos de Uso: Cadastrar produto, realizar compra, finalizar 
pedido.

• Diagrama de Classes: Cliente, Produto, Pedido, Carrinho de Compras.

• Diagrama de Sequência: Fluxo de eventos desde a escolha do produto até 
a finalização do pedido.

• Sistema de Gestão Hospitalar:

• Diagrama de Casos de Uso: Agendar consulta, realizar exame, internar 
paciente.

• Diagrama de Classes: Médico, Paciente, Consulta, Exame, Internação.

• Diagrama de Atividades: Processo de internação de um paciente.

Esses exemplos ilustram como diferentes diagramas podem ser combinados para 
representar aspectos distintos de um sistema, facilitando a comunicação e o entendimento 
entre os envolvidos no projeto.
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ANÁlISE E PROjETO dE SISTEMAS

CAPÍTULO 5

A Análise Estruturada é uma metodologia para análise e projeto de sistemas que 
se concentra em dividir o sistema em partes menores e mais fáceis de gerenciar. Essa 
abordagem ajuda a entender sistemas complexos, permitindo que os analistas identifiquem 
as funções, os dados e as interfaces do sistema de forma organizada.

Ferramentas e técnicas utilizadas na Análise Estruturada

• Diagrama de Fluxo de Dados (DFD): Representa visualmente como os dados 
fluem entre os diferentes processos do sistema.

• Diagrama de Entidade-Relacionamento (DER): Representa a estrutura do 
banco de dados, mostrando as entidades (objetos), seus atributos e como se 
relacionam.

• Dicionário de Dados: Descreve em detalhes os dados do sistema, incluindo 
seus nomes, tipos, formatos e o que significam.

Abordagem Top-Down
A Análise Estruturada usa uma abordagem top-down, começando com uma visão 

geral do sistema e dividindo-o em níveis hierárquicos cada vez mais específicos. Isso 
facilita a identificação das funções do sistema, dos dados que elas processam e de como 
se conectam.

Exemplo:
Em um sistema de vendas, a Análise Estruturada dividiria o processo em:

• Cliente inicia o processo de venda.

• O processo de venda acessa o banco de dados de clientes, produtos e pedidos 
para concluir a transação.

Essa abordagem permite que os analistas compreendam o sistema de forma mais 
clara e organizada, facilitando o projeto e a implementação de soluções eficazes.

5.2 ANÁLISE ORIENTADA A OBJETOS
A Análise Orientada a Objetos (OOA) é uma metodologia para análise e projeto 

de sistemas que se baseia no conceito de objetos. Um objeto é uma entidade que possui 
estado (dados) e comportamento (operações). A OOA permite modelar o sistema como um 
conjunto de objetos que interagem entre si para realizar as funções do sistema.
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A OOA utiliza a UML (Unified Modeling Language) como linguagem de modelagem. 
A UML oferece um conjunto de diagramas para modelar diferentes aspectos do sistema, 
como a estrutura, o comportamento e as interações.

A OOA é uma abordagem bottom-up, ou seja, o sistema é construído a partir dos 
objetos que o compõem. Essa abordagem facilita a reutilização de código, a manutenção 
do sistema e a adaptação a mudanças nos requisitos.

5.3 PROJETO DE SISTEMAS
O projeto de sistemas é a etapa do desenvolvimento de software em que se define 

a arquitetura, os componentes e as interfaces do sistema. O objetivo do projeto é criar um 
modelo detalhado que possa ser utilizado como base para a implementação do sistema.

O projeto de sistemas envolve diversas atividades, como:

• Arquitetura de Software: Definição da estrutura geral do sistema, incluindo 
os componentes principais, as relações entre eles e as tecnologias a serem 
utilizadas.

• Design Patterns: Utilização de padrões de projeto para resolver problemas 
comuns de design de software.

• Interface do Usuário (UI): Projeto da interface gráfica do sistema, incluindo a 
disposição dos elementos na tela, a navegação e a interação com o usuário.

• Experiência do Usuário (UX): Projeto da experiência do usuário, garantindo 
que o sistema seja fácil de usar, intuitivo e eficiente.

O projeto de sistemas é uma etapa crítica no desenvolvimento de software, pois 
as decisões tomadas nesta fase podem ter um impacto significativo na qualidade, no 
desempenho e na manutenibilidade do sistema.

Exemplo de Projeto de Sistemas:

• Camada de Apresentação: Interface do usuário (web, mobile)

• Camada de Negócio: Regras de negócio, lógica de aplicação

• Camada de Dados: Acesso ao banco de dados

5.3.1 Arquitetura de Software
A arquitetura de software define a estrutura fundamental de um sistema, 

estabelecendo seus componentes, suas relações e como eles interagem entre si. Uma boa 
arquitetura promove a modularidade, a flexibilidade, a escalabilidade e a manutenibilidade 
do sistema. Existem diversos estilos de arquitetura, como cliente-servidor, em camadas, 
orientada a serviços e baseada em eventos, cada um com suas vantagens e desvantagens.
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5.3.2 Design Patterns
Design Patterns são soluções reutilizáveis para problemas comuns de projeto 

de software. Eles fornecem modelos de como estruturar classes e objetos para resolver 
problemas específicos, como a criação de objetos, a organização de classes e a 
comunicação entre objetos. Alguns exemplos de Design Patterns são Singleton, Factory, 
Observer e Strategy.

5.3.3 Interface do Usuário (UI)
A Interface do Usuário (UI) é a parte do sistema com a qual o usuário interage 

diretamente. Ela inclui elementos visuais, como botões, menus, formulários e gráficos, e 
elementos interativos, como cliques, toques e gestos. O design da UI deve ser intuitivo, 
fácil de usar e esteticamente agradável, proporcionando uma boa experiência ao usuário.

5.3.4 Experiência do Usuário (UX)
A Experiência do Usuário (UX) se refere à percepção e aos sentimentos do usuário 

ao interagir com o sistema. O design da UX busca criar uma experiência positiva e eficiente, 
levando em consideração aspectos como a facilidade de uso, a utilidade, a acessibilidade 
e a satisfação do usuário. O design da UX envolve não apenas a UI, mas também a 
arquitetura da informação, o conteúdo e a navegação do sistema.
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TESTES E IMPlANTAÇÃO dE SISTEMAS

CAPÍTULO 6

6.4 IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS
A implantação de sistemas é a fase em que um novo sistema é colocado em 

funcionamento na organização. Envolve a transição do ambiente de desenvolvimento para 
o ambiente de produção, onde será utilizado pelos usuários finais.

Etapas:
Planejamento: Definir escopo, cronograma, recursos e plano de comunicação.

1. Preparação do Ambiente: Configurar o ambiente de produção para receber o 
novo sistema.

2. Instalação e Configuração: Instalar e configurar o sistema de acordo com as 
necessidades da organização.

3. Migração de Dados: Transferir dados do sistema antigo para o novo, se 
necessário.

4. Testes: Realizar testes rigorosos para garantir o funcionamento correto.

5. Treinamento: Treinar os usuários finais para utilizar o novo sistema.

6. Implantação: Liberar o sistema para os usuários, de forma gradual ou total.

7. Monitoramento e Suporte: Acompanhar o desempenho e fornecer suporte 
após a implantação.

Desafios:

• Resistência à mudança

• Problemas técnicos

• Custos

• Comunicação

Benefícios:

• Aumento da produtividade

• Melhora na tomada de decisões

• Redução de custos

• Melhora da satisfação do cliente

A implantação de sistemas é complexa, mas com planejamento e execução 
adequados, traz benefícios significativos para a organização.

6.4.1 Implantação Direta
A implantação direta, também conhecida como “Big Bang”, é a estratégia mais 

simples e rápida. O sistema antigo é completamente substituído pelo novo em um único 
momento. Essa abordagem é adequada para sistemas menores e menos críticos, onde o 
risco de falhas é baixo e o tempo de inatividade é aceitável.
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Vantagens:

• Rápida e Simples: A implantação é rápida e não requer recursos adicionais para 
manter os dois sistemas em funcionamento.

• Menor Custo: Geralmente é a opção mais econômica, pois não há custos de 
manutenção paralela.

Desvantagens:

• Alto Risco: Se o novo sistema apresentar falhas, pode haver interrupção total 
das operações.

• Difícil Reversão: Em caso de problemas, reverter para o sistema antigo pode 
ser complexo e demorado.

6.4.2 Implantação Paralela
Na implantação paralela, o sistema antigo e o novo operam simultaneamente por 

um período determinado. Os usuários utilizam ambos os sistemas, e os resultados são 
comparados para garantir a precisão e a confiabilidade do novo sistema.

Vantagens:

• Baixo Risco: Se o novo sistema falhar, o sistema antigo pode ser usado como 
backup.

• Fácil Reversão: É possível retornar ao sistema antigo a qualquer momento, 
caso o novo sistema não atenda às expectativas.

Desvantagens:

• Alto Custo: Requer recursos adicionais para manter os dois sistemas em fun-
cionamento.

• Carga de Trabalho Duplicada: Os usuários precisam inserir dados em ambos os 
sistemas, o que pode ser trabalhoso.

6.4.3 Implantação Piloto
Na implantação piloto, o novo sistema é implementado em um grupo limitado de 

usuários ou em um departamento específico. Essa abordagem permite testar o sistema em 
um ambiente controlado antes de liberá-lo para toda a organização.

Vantagens:

• Teste em Menor Escala: Permite identificar e corrigir problemas antes da im-
plantação completa.
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• Feedback dos Usuários: Os usuários piloto podem fornecer feedback valioso 
para aprimorar o sistema.

Desvantagens:

• Tempo de Implantação: O processo de implantação pode ser mais longo, pois 
ocorre em etapas.

• Limitação de Recursos: Pode haver limitação de recursos para dar suporte ao 
sistema piloto e ao sistema antigo.

6.4.4 Implantação Faseada
Na implantação faseada, o novo sistema é implantado em etapas, por departamento, 

funcionalidade ou localização geográfica. Essa abordagem permite uma transição mais 
suave e controlada.

Vantagens:

• Menor Risco: Os problemas podem ser identificados e corrigidos em cada fase, 
reduzindo o risco de falhas na implantação completa.

• Adaptação Gradual: Os usuários têm tempo para se adaptar ao novo sistema 
gradualmente.

Desvantagens:

• Tempo de Implantação: O processo pode ser mais longo do que outras estra-
tégias.

• Complexidade: Requer um planejamento cuidadoso para garantir a integração 
das diferentes fases.

A escolha da estratégia de implantação adequada depende de diversos fatores, 
como o tamanho e a complexidade do sistema, o nível de risco aceitável, os recursos 
disponíveis e as necessidades da organização.



33Ferramentas de Análise de Sistemas

FERRAMENTAS dE ANÁlISE dE SISTEMAS

CAPÍTULO 7

Ferramentas de análise de sistemas são essenciais para o desenvolvimento, gestão 
e manutenção de projetos de software. Elas ajudam a garantir que os sistemas sejam 
bem projetados, implementados e testados. Este capítulo abordará diferentes tipos de 
ferramentas utilizadas ao longo do ciclo de vida do desenvolvimento de sistemas.

7.1 FERRAMENTAS CASE
Ferramentas CASE (Computer-Aided Software Engineering) são ferramentas de 

software que fornecem suporte automatizado para as atividades de desenvolvimento de 
software. Elas são usadas para aumentar a produtividade e a qualidade do software ao longo 
de seu ciclo de vida. Essas ferramentas abrangem uma ampla gama de funcionalidades, 
desde a modelagem de sistemas até a geração automática de código e a manutenção de 
software, tornando-se essenciais para equipes de desenvolvimento que buscam eficiência 
e consistência em seus projetos.

Como principal objetivo é facilitar o desenvolvimento e a manutenção de sistemas 
de software por meio da automação de tarefas repetitivas e complexas.

• Tipos de Ferramentas CASE:

• Ferramentas CASE superiores: Utilizadas nas fases iniciais do ciclo de 
vida, como planejamento e análise de requisitos (ex.: IBM Rational DOORS).

• Ferramentas CASE inferiores: Usadas nas fases de implementação e ma-
nutenção, como geradores de código e depuradores (ex.: Visual Studio).

• Ferramentas CASE integradas: Cobrem todas as fases do ciclo de vida do 
software, desde a análise de requisitos até a manutenção (ex.: Enterprise 
Architect, MagicDraw).

Benefícios:
Entre as principais vantagens do uso de ferramentas para análise dos sistemas e do 

desenvolvimento dos mesmos:

• Melhoria na documentação do sistema.

• Redução de erros humanos.

• Aumento da produtividade dos desenvolvedores.

• Melhor gerenciamento de mudanças.
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7.2 FERRAMENTAS DE MODELAGEM
Ferramentas de modelagem são utilizadas para criar representações visuais dos 

sistemas de software, facilitando a compreensão, o design e a comunicação entre os 
membros da equipe.

• Tipos de Ferramentas de Modelagem:

• Modelagem de Dados: Utilizadas para definir a estrutura de dados e rela-
cionamentos (ex.: ER/Studio, MySQL Workbench).

• Modelagem de Processos: Ferramentas que ajudam a desenhar e ana-
lisar processos de negócios e fluxos de trabalho (ex.: Bizagi, Lucidchart).

• Modelagem de Software: Ferramentas que usam UML (Unified Modeling 
Language) para criar diagramas de casos de uso, diagramas de classes, 
diagramas de sequência, etc. (ex.: Visual Paradigm, StarUML).

Benefícios:

• Melhora a comunicação entre stakeholders.

• Facilitação do design e análise de sistemas complexos.

• Documentação clara e concisa.

• Identificação precoce de problemas de design.

7.3 FERRAMENTAS DE GERENCIAMENTO DE PROJETOS
Ferramentas de gerenciamento de projetos são softwares que auxiliam no 

planejamento, organização e gestão de recursos para alcançar metas e finalizar projetos 
dentro do prazo e orçamento. Elas oferecem funcionalidades como:

• Planejamento e Agendamento: Criação de cronogramas, definição de marcos 
e tarefas (Ex: Microsoft Project, Smartsheet).

• Gestão de Recursos: Alocação e monitoramento de equipes e equipamentos 
(Ex: Resource Guru, TeamGantt).

• Colaboração e Comunicação: Ferramentas que facilitam a comunicação en-
tre os membros da equipe (Ex: Trello, Asana, Slack).

• Monitoramento e Relatórios: Acompanhamento do progresso do projeto e ge-
ração de relatórios (Ex: Jira, Monday.com).

Benefícios:

• Melhor organização e visibilidade do andamento do projeto.

• Uso eficiente dos recursos.

• Redução de riscos e melhor gestão de mudanças.

• Melhora na comunicação e colaboração da equipe.



Ferramentas de Análise de Sistemas 35

7.4 FERRAMENTAS DE TESTE
Ferramentas de teste são usadas para garantir a qualidade do software, verificando 

se ele atende aos requisitos especificados e está livre de defeitos.

• Tipos de Ferramentas de Teste:

• Testes Unitários: Verificam a funcionalidade de componentes individuais 
(ex.: JUnit, NUnit).

• Testes de Integração: Testam a interação entre diferentes módulos ou 
componentes (ex.: SoapUI, Postman).

• Testes Funcionais: Verificam se o sistema cumpre os requisitos funcionais 
(ex.: Selenium, QTP/UFT).

• Testes de Desempenho: Avaliam a performance do sistema sob carga (ex.: 
JMeter, LoadRunner).

• Testes de Segurança: Identificam vulnerabilidades de segurança (ex.: 
OWASP ZAP, Burp Suite).

Benefícios:

• Aumento da confiabilidade e estabilidade do software.

• Identificação e correção de bugs antes da implantação.

• Garantia de que o software atende aos requisitos do usuário.

• Redução de custos e tempo de correção de defeitos.
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TENdêNCIAS EM ANÁlISE dE SISTEMAS

CAPÍTULO 8

A análise de sistemas, como disciplina fundamental no desenvolvimento de 
software, está em constante evolução, impulsionada por avanços tecnológicos e mudanças 
nas necessidades de negócios. Neste capítulo, exploraremos as principais tendências que 
estão moldando o futuro da análise de sistemas e como os profissionais da área podem se 
preparar para os desafios e oportunidades que se apresentam.

8.1 ANÁLISE ÁGIL
A análise ágil é uma abordagem que se concentra na entrega rápida e iterativa de 

software, respondendo às mudanças de requisitos de forma flexível. Em vez de seguir um 
plano rígido, a análise ágil se adapta às necessidades do projeto à medida que ele evolui.

Características da Análise Ágil

• Colaboração: Envolve a colaboração constante entre analistas, desenvolvedo-
res, usuários e outras partes interessadas.

• Iteração: O projeto é dividido em iterações curtas, com entrega de funcionali-
dades em cada iteração.

• Feedback Contínuo: O feedback dos usuários é coletado e incorporado ao 
projeto em cada iteração.

• Adaptabilidade: A equipe se adapta às mudanças de requisitos e prioridades à 
medida que o projeto avança.

• Simplicidade: O foco está na entrega de valor ao cliente, evitando documenta-
ção excessiva e processos burocráticos.

Benefícios da Análise Ágil

• Maior Satisfação do Cliente: O cliente recebe funcionalidades mais cedo e 
pode fornecer feedback para garantir que o produto final atenda às suas ne-
cessidades.

• Maior Qualidade: A entrega iterativa e o feedback contínuo ajudam a identificar 
e corrigir problemas mais cedo no ciclo de desenvolvimento.

• Maior Flexibilidade: A equipe pode se adaptar às mudanças de requisitos e 
prioridades, garantindo que o produto final seja relevante e útil.

• Redução de Riscos: A entrega incremental reduz o risco de falhas no projeto, 
pois os problemas são identificados e corrigidos em cada iteração.
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8.2 DEVOPS
DevOps é uma cultura e um conjunto de práticas que visam integrar o desenvolvimento 

de software (Dev) e a operação de TI (Ops). O objetivo é acelerar a entrega de software, 
melhorar a qualidade e aumentar a colaboração entre as equipes.

Práticas DevOps

• Integração Contínua (CI): O código é integrado ao repositório principal com 
frequência, e cada integração é verificada por testes automatizados.

• Entrega Contínua (CD): O software é construído, testado e implantado em 
produção automaticamente, em ciclos curtos e frequentes.

• Infraestrutura como Código (IaC): A infraestrutura é gerenciada por meio de 
código, permitindo a automação e a reprodutibilidade.

• Monitoramento Contínuo: O desempenho do software em produção é monito-
rado continuamente para identificar e corrigir problemas rapidamente.

Benefícios do DevOps

• Entrega Mais Rápida: A automação e a colaboração entre as equipes permi-
tem a entrega de software mais rápida e frequente.

• Maior Qualidade: A integração contínua e os testes automatizados ajudam a 
identificar e corrigir problemas mais cedo, melhorando a qualidade do software.

• Maior Estabilidade: A infraestrutura como código e o monitoramento contínuo 
ajudam a garantir a estabilidade e a confiabilidade do sistema em produção.

• Maior Colaboração: A cultura DevOps promove a colaboração entre as equi-
pes de desenvolvimento, operações e outras áreas da empresa.

8.3 ANÁLISE DE BIG DATA
A análise de big data é o processo de examinar grandes e variados conjuntos de 

dados para descobrir padrões, correlações, tendências e outras informações úteis. Essa 
análise pode ser usada para tomar decisões de negócios mais informadas, melhorar a 
eficiência operacional e desenvolver novos produtos e serviços.

Ferramentas e Técnicas de Análise de Big Data

• Hadoop: Uma plataforma de software de código aberto para armazenamento e 
processamento de big data.
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• Spark (PySpark): Um framework de computação em cluster de código aberto 
para processamento de big data em tempo real.

• NoSQL: Bancos de dados não relacionais que são projetados para lidar com 
grandes volumes de dados não estruturados. Exemplo: MongoDB.

• Machine Learning: Algoritmos de aprendizado de máquina podem ser usa-
dos para analisar big data e descobrir padrões e insights. Exemplo: biblioteca 
sklearn.

Aplicações da Análise de Big Data na Análise de Sistemas

• Análise de Requisitos: Analisar grandes volumes de dados de feedback do 
usuário para identificar requisitos e necessidades. Exemplo: 

• Modelagem de Dados: Modelar grandes conjuntos de dados para entender as 
relações entre os dados e identificar padrões.

• Teste de Software: Analisar dados de teste para identificar problemas e garga-
los de desempenho. Exemplo: Selenium (Python), Jtest (NodeJS), etc.

• Monitoramento de Sistemas: Analisar dados de log para identificar problemas 
e otimizar o desempenho do sistema. Exemplo: Grafana.

8.4 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E MACHINE LEARNING NA ANÁLISE DE 
SISTEMAS

A inteligência artificial (IA) e o machine learning (ML) estão revolucionando a análise 
de sistemas, automatizando tarefas, melhorando a tomada de decisões e permitindo a 
criação de sistemas mais inteligentes e personalizados.

Aplicações da IA e do ML na Análise de Sistemas

• Automação de Tarefas: Automatizar tarefas repetitivas e demoradas, como 
análise de requisitos, modelagem de dados e geração de código.

• Análise Preditiva: Prever falhas de sistema, comportamento do usuário e ten-
dências de mercado. Exemplo: análise de crédito bancário, previsão do tempo, 
regressão linear, etc.

• Processamento de Linguagem Natural (PLN): Analisar dados textuais não 
estruturados, como feedback do usuário e documentação de requisitos. Exem-
plo: BERT, RoBERT, Transformers, etc.

• Geração de Código: Gerar código automaticamente a partir de modelos e es-
pecificações. Exemplo: Copilot.
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• Chatbots e Assistentes Virtuais: Auxiliar os analistas na coleta de requisi-
tos, na comunicação com as partes interessadas e na resolução de problemas.
Exemplos: Claude, Chatgpt, etc.

Desafios da IA e do ML na Análise de Sistemas
Apesar dos avanços promissores da Inteligência Artificial (IA) e do Machine Learning 

(ML) na análise de sistemas, existem desafios importantes a serem considerados:

1. Qualidade dos Dados: A eficácia da IA e do ML depende da qualidade dos 
dados utilizados. Dados imprecisos ou incompletos podem levar a resultados 
imprecisos e prejudiciais.

2. Viés: Algoritmos de IA e ML podem perpetuar vieses presentes nos dados, 
resultando em decisões injustas ou discriminatórias.

3. Interpretabilidade: A complexidade de alguns algoritmos dificulta a 
compreensão de como as decisões são tomadas, o que pode ser problemático 
em áreas críticas.

4. Ética: O uso da IA e do ML levanta questões éticas complexas, como privacidade, 
responsabilidade e impacto social, que precisam ser cuidadosamente 
consideradas.

Apesar desses desafios, as tendências em análise de sistemas, incluindo a IA e o 
ML, estão revolucionando a área. Para se manterem relevantes, os profissionais precisam 
acompanhar essas tendências, desenvolver novas habilidades e abraçar a inovação, a 
colaboração e a responsabilidade social. Assim, contribuirão para a criação de sistemas 
mais inteligentes, eficientes, seguros e éticos, beneficiando tanto as organizações quanto 
a sociedade.
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CONSIdERAÇõES FINAIS
A análise de sistemas é uma disciplina fundamental para o desenvolvimento de 

software de alta qualidade, que evoluiu significativamente ao longo dos anos. Desde sua 
origem na década de 1950, impulsionada pelo surgimento dos primeiros computadores, 
a análise de sistemas expandiu seu escopo, abrangendo desde a análise de problemas 
e definição de requisitos até a modelagem, projeto, testes e implantação de sistemas 
complexos. A disciplina incorporou conceitos de outras áreas, como engenharia de 
software e ciência da computação, e foi impulsionada por avanços tecnológicos como 
novas ferramentas de software e a internet.

Metodologias ágeis, como Scrum e Kanban, revolucionaram a gestão de projetos 
de software, promovendo colaboração, flexibilidade e entrega contínua de valor. A análise 
de requisitos tornou-se mais dinâmica e interativa, com a participação ativa dos usuários. 
A modelagem de sistemas continua sendo um pilar fundamental, permitindo a visualização 
e o entendimento da complexidade dos sistemas, enquanto a prototipagem oferece uma 
forma rápida de validar requisitos e obter feedback dos usuários.

A crescente importância da segurança da informação exige que os analistas de 
sistemas estejam atentos às melhores práticas e padrões de segurança. Tendências 
emergentes como análise ágil, DevOps, análise de big data, inteligência artificial e machine 
learning abrem novas fronteiras, permitindo a automação de tarefas, análise de grandes 
volumes de dados e criação de sistemas mais inteligentes.

No entanto, essas tendências também trazem desafios, como a necessidade de 
adaptação a novas tecnologias e metodologias, a gestão da complexidade e a garantia da 
ética e responsabilidade no uso de dados e algoritmos. O futuro da análise de sistemas é 
promissor, com oportunidades para profissionais que se adaptam às mudanças e dominam 
as habilidades técnicas e soft skills necessárias. Ao abraçar a inovação, colaboração e 
responsabilidade social, os analistas de sistemas podem contribuir para um futuro digital 
mais eficiente, seguro e inclusivo. Em última análise, a análise de sistemas é uma disciplina 
em constante evolução, que exige aprendizado contínuo e paixão por resolver problemas 
complexos, permitindo a criação de sistemas de software inovadores e impactantes.






